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P
ARECE-ME que a mlnba peuolnba despertou 

bastante curiosidade e conllança, viato que hoje 
venho responder a uma Mamã amta e a mn 
menino curioso. 

A Mamã pedNne um cutlgo pua um ~ 
Lulzlnho, rormtdivel 1\110!50, que a rala com a. 

sua guloseima! 
Ora eu 1ou um Aniozbbo, unJcamente sustentado a. 

1rainbaa de un, pevides de melão, bagulnhos de arroz 
e várias outras miudezas sensaboronas, portanto, nada 
entendo de doçuras. Mas, aqui bâ tempos, chegou-me aos 
ouvidos um eaao estranho que vem mesmo ao pintar para 
ser contado ao amigo Lulzlnho e a todos os men.1nos 
gulosos que me lerem. 

Era uma vez um rapazinho que não podia resistir aos 
bôlos, dõco11, amêndoas, rebuçados o outras gulodices. 

A mltl zo.nao.va·se, o pai rabUje.va e o. mana a!llgia-se, 
mas o tal rapazinho não tinha emenün. 

Quantas vozes, J•. gemêra, na. cama. agoula.do, com a 
bõea a 11aber·lbe a trapos velhoa e o estômago em con­
toraões ! Ma1, pa11Sado o mau bocado, voltava à mesllll' , 

~cmpre pronto o. lamber tõda a Qualidade de gulodice. 
Como todos sabiam o.quelo. predtlc1:91i.o, no dla dos 

:"eus a.nos, os amigos encberam·no d• mimos. comprados 
.10 confeiteiro. • . 

'tle eram rntos de cboeolnte, po.asarinbos de açúcar, 
ilóres crutallsadas e até o padrinho lhe mandara uma. 
enorme lampreia. de ovoa, de grandes olhos de ginja e 
uma pêra dõte a aalr·lhe da llóco.. 

De manbli. à noite, o rapo%lnho andou sempre a mas-
1 lgar doçuraa e quando ae deitou Já la tão cnJoado que 
caiu a dormir num sono prorundo, cheio de mal-estar e 
pesadêlos. 

Vlu-ae a !Uglr, por um declive feito de torrão de all­
cante. !:~carregava, cscorregavo. e nR atrapalhação delt-0u 

' . (Continua na pagina 8) 
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MIGUEL f ARF\DAY 

por [J. 17. S. d~seohos de Ci:ISTilNÉ 

J ACQUES FARADAY era um pobre ferreiro Inglês. Tinha 
uma modesta oficina em Newigton Butts, e três 
fUhos, uma menina (Isabel) e dois rapazes (Roberto 
e Miguel), êste último nascido em 1791. 

Os negócios iam maus, e, como sobreveio a infelicidade 
do bom homem adoecer, teve Roberto de tomar conta 
da oficina, enquanto Miguel, com trêse anos, entrava, por 
sua expontânea deliberação, e com o lntúito de auxiliar 
a familia, numa loja de encadernador, como aprendiz. 

Amigo de estudar e saber, Miguel não encadernava 
um só livro sem o lêr, principalmente tratando-se de obras 
poéticas ou científicas. Foi assim que conheceu o conteúdo 
dum livro da autoria duma senhora. 

versava. êle sóbre química, e de tal maneira o pequeno 
encadernador se apaixonou pelo assunto, que se deu a 
reallsa.r, imediatamente, as experiências relativas aos fe· 
nómenos indicados no livro. Não pode descrever-se a ale­
gria que lhe causou o facto de vêr que todas as expe· 
rtências correspondiam, precisamente, aos ~lementos 
descritos na obra. 

Prosseguiu sozinho os estudos, e, a-pesar-dos seus 
ganhos mal lhe chegarem para comer, não desanimou. 
Da química passou à física. 

Vendo a bõa vontade do Irmão em cultivar as ciências; 
Roberto contratou um professor que deu a Miguel rudi· 
mentos de química. 

o pequeno estuda e progride. Faltam-lhe laboratórios1 
livros, aparelhos. 

Porém, a sua tenacidade, a.môr às ciências e ânsia 
de progredir, suprem todas as faltas. Passados oito a.nos 
de lutas, de experiências e de misérias, Miguel constrói, 
completa, uma máquina eléctrica. 

Um antigo freguês da loja de encadernador, soube 
das. a,ptidões do jóvem operário e interpelou·o : 

- :t verdade que conheces a tisica e a qufmtca, e tens 
rea,lisado experiências inéditas? 

- ~ verdade, meu senhor; - respondeu Miguel, cheio 
de contentamento, ao vêr que ma.is alguém se interessava 
pelos seus estudos. 

- Disseram-me, mesmo, que inventaste uma máquina 
eléctrtca .•. 

O pequeno mostrou a sua Invenção ao cUente, que 
tlcou maravilhado e disse ; 

- vou obter para ti um cartão de entrada na «Royal 
Institution». Aceitas ? 

-Acelt,o, senhor, e agradeço·lhe de todo o coração 
- respondeu Miguel, alegre e comovido. 

Dentro de poucos dias, tinha o moço operário outra 
ocupação além da de encadernador; ouvia, enlevado, as 
lições do grande mestre Hwnphry Davy. Dessas lições 
tomou cuidadosos apontamentos que encadernou e ofe. 
1·eceu ao professor. 

- Maravilhoso 1 - exclama Davy ao terminar a lel­
ture.. - Custa e. crêr como um simples encadernador me 
compreendeu tão bem 1 

Decididamente, é o meu melhor aluno ! ... 
Estava feita a carreira de Miguel. Admitido nos 

laboratórios da ~Royal Institution», foi o· maior cola· 
borador de Davy. Multiplicam.se, então, as suas des­
cobertas. O seu trabalho é constante, útil e benemérito, 
Entre essas descobertas figura a lnducção electro-ma. 
gnética, que trouxe à humanidade um grande progresso 
e bem-estar. 

Ao realizar-se em 1931 o centenário dessa descoberta, 
as academias e jornais de todo o mundo lembraram o 
nome de Miguel Faraday com palavras de gratidão e 
louvor. Sem as suas descobertas, não teriamos, hoje, mo· 
tores e transformadores eléctricos. Portanto, não haveria 
iluminação e carros eléctricos. 

Foi um trabalhador infatigável e homem de grande 
ca1·acter, simples e modesto. 

Podendo ganhar somas consideráveis com os seus 
inventos, não quiz receber nunca senão o produto do 
seu trabalho como investigador cienti.fico. 

o govêrno concedeu-lhe uma pensão, que êle recebeu 
sõ depois de multo instado. 

Em 1867 morreu, sossegàdamente, o antigo aprendiz 
de encadernador e filho de ferreiro que, à custa dum 
esfôrço perseverante e do amôr à leitura. e ao estudo, 
fícou inscrito nos anais da Ciência como um dos maiores 
sábios e inventores do século XIX. 
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PoR A UG US TO D E SANTA-RITA 

HEGOU a Primavera 1. . • As andorinhas 
voltam de novo, em bando, a Portugal, 
saudosas das manhãs e das tardinhas 
do nosso ameno clima excepcional. 

Voltam de nO\?o às claras platibandas, 
alpendres e beirados 
das lusas .moradias e locandas, 
onde deixam seus ninhos abençoados. 

E há no seu vôo um rasto de alegria, 
riscando o azul puríssimo dos céus, 
num jeito tão gracioso que dir-se-ia 
uma bênção ; - louvado seja Deus 1 

Voltam, de no\lo, abençoando as casas 
onde fazem os ninhos. bemdizendo, 
na saudação das suas longas ásas, 
os que, nelas, felizes, vão vivendo. 

Porém, na mesma rua onde eu habito, 
mora um homem, chamado o «Z~» Padeiro, 
que tem o scstro mau, feio, maldito, 
de destruir os ninhos no poleiro. 

Sempre que, de manhã, a porta abria, 
sombrio, a resmungar, mal humorado, 
pegava numa vara e destruía 
os ninhos do beiral do seu telhado. 

Mas tanta vez os ninhos derrubara. 
com sua vara erguida ao Céu aberto, 
no ano anterior, que era já rara 
a andorinha que lá passava perto. 

E nunca mais um ninho lá floriu, 
ave alguma lá fez mais seu poleiro; 
tomou-se, então, ainda mais sombrio, 
subitamente, o rosto do padeiro. 

(Continua na página fi l 
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N 
A praia de Buarcos, praia pequena e mddesta, 

vizinha da Figueira da Foz, vivia um rapazito 
de quinze anos, filho de· pescador~s •. e c;ujo 
destino, também, seria sôbre as águ;i· uo mar. 

F eroando1 se chamava o rapaz. Era o 
Fernando Pescada, alcunha antiga; que se tornara apeli· 
do, vindo de pais para filhos. 

Mas o Fernando era diferente dos Pais, diferente dos 
irmãos, dHerente dos companheiros, diferente de todos 
do seu meio. Por isso o viam quâsi sempre isolado, 
abstracto, com pontas de mau húmor, azedume nas falas, 
- não porque o seu coração não fôsse puro e belo co· 
mo o sal, mas porque era um pobre incompreendido, 

Novela 
QRACIE 
Desenhos 

desarmónico, de meter as mãos em montões de 
de andar descalço, roto, a chafurdar no lodo; do con 
brutal com os outros homens do mar! . 

E não eta porque Fernando não tivesse um. 
extraordinário pelo mar! Tinha-o eleyado a um 
superior. Adorava o mar, a beleza estonteante do 
mas para o percorrer com olhos exta~iados· de ar· 
ou para o viajar em elegantes hiates de recreio .. 

· No seu culto pelo belo, no refinamento.da sua 
Fernando era bem desgraçado! Muitas vezes pe 
- «Sou igual aos outros. Por que não hei-de tra 
com êles, ·andar a seu lado, compartilhar das suas i · 
dos seus gostos, dos seus desejos? Não passo âum i 
dum toleirão idiota!> 

uma alma eleita que não encontrava eco. 
... As pescarias!... As lengas e tortuosas pescarias, ~~~~~~ 

eram o seu tormento, a contrariedade maior da sua vida l r-
F eroando tinha um espírito naturalmente culto, ti· ~~~~ 

nha um requinte de sentimentos invulgar, raro na sua 
classe, e quando o Pai lhe dizia, rudemente:-«Amanhã 
vamos ao mar. E' aprontar as réd~ - Fernando sen· 
tia uma revolta surda, uma ância de rasgar as rêdes, de 
destruir as chatas, porque lhe repugnava o trabalho sujo, 

I- Meus meninos, êste homem, 
•Z~ Maria Ra vachol, 
como vocês bolos comem, 
lanças e espadas engole. 

( 

'· 

11- Posslti, em grandes porções, 
como estão vendo em seu peito, 
várias condecorações 
ganhas a torto e a eito. 

IH-Não hã 
ao engolir 
com o ar 
sem lhe 

ntil por 
BRANCO 

Castafí é 
111111 
11 1 

nã~ podia! Era uma fôrça oculta, uma fôrça 
superior aos seus desejos. 

tã,o,· Ghorava, horas e horas, no seu humilde quar· 
enc!ontrar solução à sua vida, vendo-se apenas 

quinz<~ anos, tendo ainda, diante de si, toda a es· 
da vilda a seguir ... 

I& de nbíte, na miséria tristíssima do seu quarto, ti· 
sonhos de grandeza, visões de fàusto, de esphndor, 
depo,i51 transformando-se em pó, ao contacto da 
reali~áde, lhe deixavam a alma despeàaçada, por 

tosa angústia, 
pouco e pouco, os companheiros iam-se afastando 
criando·se, na sua volta, uma pesada atmosfera 
e àntipatia, 

Mas Fernando reconhecia a necessidade de traba­
lhar. de auxiliar os Pais, na luta pela vida. Era lá na· 
tural que êle se entreg~sse a devaneios, a ridículas vi· 
sões de grandeza, quando o pai e os irmãos trabalhavam 
como moiros, noite e dia, mãos ~alejadas pela. pressão 
forte dos remos, negros rostos, vincados por noites de 
vignia, pela contrariedade da borras_ca, pelo terror faná· 
tico da tempestade que abre sepulturas no mar ... Todas 
as constelações iles conheciam e apontavam, com dedo 
sábio de mestres. ' .. 

Uma vez, o Pai, chamou-o e disse-lhe:- «Fernando. 
E's de todos os meus filhos, o único que trabalha de 
mau modo, o único que me acompanha carrancudo, o 
único, emUm, que não é meu amigo•. 

Fernando, espantado pela atitude comovida do Pai, 
sensibilisado pela aparência veneranda em que, só então, 
reparava, ía a protestar energicamente, mas o Pai. com 
um gesto, fê-lo calar, continuando: 

(Contiuúa no próximo. número) 

PROFISSÃO • 

IV- Contudo, um dia, ao jantar. 
fõs~e lá pelo que fôsse, 
o nosso heroi eng_asgou·se 
e desatou a gritar • 

V - Nu11ca punhal, lança ou espada, 
lhe dera abalo tão mau : 
- Ficara-lhe atraves1ada 
a espinha dum c:anpau. ..___, ______________________ ~!!!!!!!!!"-______________________________________________ .....,.,,..,... ____________________________________________ ,_,,_, ... ,_, __ ,_, ____ ,_, ________________ _ 
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' AS ANDORINHAS 
Continuaçt?o da pagina 3 

-tcEsta agora!...»--( consigo próprio exclama, 
já cheio de remorsos) - Afinal. 
o coração das aves também ama 
e sabe distinguir o bem do mal 1» 

Desde então, não mais te~e um só minuto 
de paz na consciência, de Alegria, 
tendo dentro da alma eterno luto, 
o desprezo das aves lhe doía. 

Entanto, ao fim da rua em que êle habita 
e na qual, há que tempos, também moro, 
vive num prédio certa pequenita 
de olhos azuis e cabelito louro. 

Num prédio não é bem, numa trapeira 
em cuja janelinha ela aparece, 
enlevada, a sorrir, de tal maneira 
que, logo, ao vê-la, a gente se enternece. 

E ao cimo da moldura. onde, às tardinhas, 
surge, lembrando um quadro de Malhôa, 

se quizesse, apanhá-lo no seu ninho, 
mas por nada no mundo ela o faria. 

há sempre um ninho, um ninho de andorinhas, 
donde um casal constantemente Võa. 

Pois sabe que impedir o voo à ása, 
é crime sem perdão. A quem tal faz, 
o Destino castiga e a própria casa, 

Um casal que es\'Oaça tão pertinho 
do seu busto ,!icntil, que bem podia. 

que é nosso ninho. cm breve se desfaz. 

F 1 M 

A passarada do globo 
POR ZÉ D 'A LDEIA 

A passnrndo. do Olobo, 
Com seus reis, nolJrcso. o povo, 
Tudo, n eito, 
Que t.em bico e Que põe Ovo: 
Reunlu-se. do imprerlst.o, 
Num comlc10, 
MuJ perlellA>. 
Realizado no lnfc!o, 
Do lt'mpo plU\i OGO, 
P'ra pedir no Ucus do céu 
Chuva. ch•1va. multa cbuval 

Çom wn tempa tli.o calmoso 
Como em trinta e três correu. 
Houve falta de alimento, 
Só havendo mUlta uva 1 
Faltou erva, faltou grlio, 
Faltou âgua nas ribeiras, 
Quanto representa pão 
Para as aves cantadelras. 

Oh! Foi tanta a fome. tanta. 
Entre a pobre passarada! 
Nas terriveis ratoetraa 
Destroçou. a garota.da, 
O povo que vôa. e cantai 
Os parda.Is t.é im.lgraram 
Para a A!rtca e Braall I 
Os rouxinaiS não cantaram, 
Em Abril! 
O pintassilgo fadista 
Fol um dos que mais sofreu, 
No ano de trinta e trb ... 

Foi tal a tome de alpàta 
Que por pouco não morreu 1 
O p!soo, por sua vez, 
Com a fome adoeceu 1 
Tanto ·-:'!, ás duas par três, 
Ia ao doutor Sabe Tudo, 

A quom dlzln.: - <(Ohl Doutor! 
Isto assim é um cnnudo .. , 
Jt\ não sei como viver! 
Maldito sejo. o calor 
Que nos lira tudo, tudo! 
Dâ vontade de morrer!» 

O melro negro e p.mp!o, 
Com o !cu bico amai elo, 
Sofreu tantA> com o verAo, 
Tan!A>, tantA>, 



Com res~ de u.nwl ... 
Ele tão gordo, tAo belo, 
F1cou só com pena e 05SOI 

Por rece.lta do douwr 
8&be Tu1o, 
Que tem c1~clll por rrosso ..• 
P'ra ro .11:> morrer de calor 
<O que era cn.nde canudo ... >. 
Deu-lbe mu1t.a.s lnjecçõea 
E ma.ssigens nas pcrnoca.s; 
Comia até comprtmldos 
De minhoca.si 

o pobre p1sco, por vezes, 
Perdeu ~ ctnco ~nlldosl 
Chegando a estar quatro meses 
Com uma neuraatenla 1 

o tentllb4o foi o. aros 
Para aa bandna de Palmela, 
A carriço. aLé sofria 
<que arrelio. ... ) 
DUJruli gravo et·laipóln.I 

O chuinho, 
Coil.ad.l.nllo, 
Esse até endoideceu 1 
Mas o doutor Sabe Tudo 
De tal forma o medJcou, 
Com um tino tAo sl.audo 
Que o cbuinho melhorou. 

HORA 
Charadas em frase 
Naquela habltaç120 tstav uma mu­

lher que troçava do catUo daa outras 
moradla,, 2-:?. 

VI, agora, uma ave dando d pata 
numa. corr ld4 2-2. 

Soluçao das anterloru :-1-Safa. 
do - 2 - Morcego - 3 - Arminho -
•-Algodão. 

ADIVINHA 

Erguwe no canavial!, 
antee quebro. do que entortu, 
te:n aposenws de mala 
e veJn.m lê. nl\o tem por~. 

lmpo.Wvel de contar 
Tanta desgraça eem c.cmta, 
De pasmar, 
E pôr a cabeça wnt&l 

O bOm Doutor Sabe Tudo 
Esquecia-me dlur, 
~ D. Plntarrozo. 
E' um pá&5alo Slalldo, 
E' um sáblo nada cóxo 
Na arte de medicar 1 

Polll no comício em questão, 
Realizado hã pouoos d!aa 
Na Quinta do Alqueldão;_ 
Resolveu a passarada 
Formar uma oom!ssão, 
Para pedir regalias ... 
E foJ ao eéu de abalada, 
No que demorou dez dias! 

Recebeu-a o Criador, 
Que prometeu êste a.no 
Não mandar outro calor, 
Tão tirano, 
Tal como aquele que fez, 
No a.no de trinta e tres1 

Dt.s.se i.s nuvens que chovessem: 
A'a ervlnhas que crescessem: 
~ t:rlgnls que germJnassem; 
A'a trutas que não sec&SSCm; 
Que houvesse bastante alpista ..• 

EnllJJ:I, uma lonp tista 
De benettcloa 1em par, 
Para a aenUnha do ar. 
Jf. de \Olta. a oom.IS64o, 
l"ol recebida a ca.nLar, 
Por toda a aeni.e do ar 
Na Quinta do AlqoodAo. 

Tio contente. a pa.saarada. 
Picou com o Criador, 
~ foi toda de abalada 
Ao e~. que grande Jornada, 
Asradccer-lhe o favor ... 

Val haver fartura a rõdoa 
Eat.e ano pelo esUo! 
Comem t.odo.1. toda,,, todos, 
E canl.élm ao desalio: 
Re·pl-p1o plo, pio ... 
RoUltlllOlll e pedrell'lnhOI 
Sabtõs e tcotllllões 
PlntMS1l11oa e cbufnhos 
Oot.ovlns, vc1·dilhões. 
Todo o nobre mundo a.lo.do 
Em louvor 
Do bom Deus por lhes ter dado 
FarLuro. e pouoo calórl 

Z~ DE ALDELA 

F 1 M. 
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DE RECREIO 
PARA os ME N INOS CO LORIREM 

CHA~ADAS COITTBINADAS 
+ da-Ex1stêncla. +ta-Nome feminino t ma-Lcl\4 
+ co-Vuto T ta-AnUnaldoiu~sUco ta-Alvo + vc - si., · U + ta- Nome tt:m1nrno ma - Fruto + ro -PA1 de bllhar +ta- Comemornçllo mn -Aia 
Conr~lto - Flor Conceito : - Flor conceito: - Flor 

Soluçdo das anteriorc3: - 1-Jónios - 2 - Oórlos - 3 - J::srartancs -
• - OSCOI\ - 6 - Arabes. 

_________________________________________ , ________________________________________ ..... __ _ 
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Onde o Anão . conta um conto·. e· acrescenta um ponto (Con.'tinuado , 
da página 1) 

" • • 1. ·' j • 

as mãos a uns pedregulhos de chocolate. Sõbre êle caiam . tx:at_a,r-se dum personagem misterioso que 11ão se deivendii. 
frutos das árvores que eram amêndoas, drops e pastilhas'. . as/lif!J, com e.ssa facilidade! Mas eu prometi satisfazer to. 
Batiam-lhe na cara, com tal !õrça, que o faziant gritar das as ,cl\riosidades; n~o tenho mais remédio, portanto, 
de dór. , · S!lnão. responder ao menino curioso. 

sempre cõrrendo, 'achou-se nas margens dum rio de ~'1ostra·se êle muito empenhado em conhecer a minha 
leite de .créme . . ' · origem. ' · 

Ali,' deslisou num chão de marmelada e zás! caiu ao E' esta a sua primeii·r, pregunta. 
rio. · , . 

Dentro do leite créme, na.dou até uma. gruta de abóbo-
ra coberta. · 

Mal lã. entrou foi assaltado por uma ninhada de ratos 
de chocolate., como os que êle comera, nêsse dia. · 

Todos á uma, o mordiam, endemoninhados! Aflitíssi· 
mo, tentava livrar-se da rata.ria, quando lhe surgiu uma 
lampreia d'.e ovos, tal qual a que o padrinho lhe dera.. 

Mas, esta vinha. furiosa ! 
Com a língua. a dar, a dar, os olhos a faiscár, ;;altou 

sõbre o pobre pequeno, como a querer engulí-lo ! .Então, 
êle tanto gritou e esbracejou que a. mãi ouviu-o e velu acor· 
dá-lo daquele horrível pesadêlo, . 

Ao vê-lo, coberto de suores, pálido, com os ollíos esbo· 
galha.dos de· medo, a bõ'a. senhora, preguntou-lhe, sdlicita: 

- Que queres tu, meu filho? Talvez te apeteça uma. 
gemasinha. com açúcar, qualquer coisa dõce, di~e lá! 

E o ra.pa.z, apavorado, acudiu: . 
- Não, minha mãi. Eu já não gosto de dôces. Estou 

curado . da guloseima! - e debulhado em lágrimas, a tre­
mer, contou à inãi, o horrível susto que o sonho lhe me­
tera! 

Não quero, nem por sombras, que o tal Luizinho guloso 
assim seja castigado, mas, como sabia. esta história, sem· 
pre quis que ele a conhecesse também. 

Ao deitar, é bom que se lembre se, nês.se dia, teria abu· 
sadp d,!lS guloseimas, não ve!lha, de nq1te, algum rio de 
leite de creme afogá-lo, lamprelas de ovos e ratos de cho· 
cola.te comê-lo vivo 1 · • • · 

T~inos, agora., um negó.:io a trl!-tar, muito CGmplicado ! 
Um menino que, pelo que vejo, se interessa. pela vida 

alheia., faz-me umas pregunt&s, um tanto indiscretas, visto 

Sempre ouvi con~ar, no •reino dos anões, que 1i.ara eu 
sair assim, um mafarrico, tão cheio de ciência, sapiência. 
e graça, veiu um grande mágico ·Iá dos confins das Arábias, 
que juntou, num cadinho, uma letra do alfabeto; uma nota 
de música, uma gatinha de água do mar, a centelha duma 
estrêla, a. pêna duma ave e ·o pêlo dum bich inho, mais o 
pólen duma flõr. 

Aquela. mistura foi amassada, amachucada, muito en­
rolada ... 

Foi dessa. massa que saiu o sábio, o divert.ido, o folião 
Anão Sa!>lchão, amigo de todos os animais, plantas e me­
ninos. 

Flcaate satisfeito com a resposta., meu coscuvilheiro? 
A' segunda pregunta. ta.mtíém vou resj>onder. 
o menino preguntador quere· saber a razão porque me 

:visto com calças às riscas e veste com.estrêlas. 

- Se ando neste espalha.fato, 
oom tanta estrêla no tat.o, 
é que estudo astrologia. 
que até sei em demasia! 
E servem p'ra me entreter, 
para .as notas escrever, 
as riscas das minhas calças, 
p'rá composl'Ção de valsas. 

Já veem que niio me encontraram descalço, quere dizer, 
a tudo respondi com a prontidão dum 

! 

'AN~O SABICHAO 

• - F 1 M •• 
<O lindo livro «PRESENT·E de NATAL» que Editorial-Século acaba de 

pôr à venda e de que .são autores Graciette Branco e Augusto de Santa·Rita, é constituído por ·22 
lindos contos em prosa e verso com os seguinte_s títulos: . . . _ . , 

· - A bõa estrêla:-Carta da Praia:_A nossa. Pát.rla-Teimos1a ea11tigâda-o meniho g.abarola-'-0 Farol-Luizi· 
nha-0 Terror do passarinho-Hospitalidade-Uma menina feia.:....A resposta da Lili-Piedosa mentira-A garràia.da:­
Alma. delicada-Os ninhos-o Estudo-A carta.anónima-A balinha vermelha-Os nossos vizinhos-A raposa e o ·COr· 
detrinho-A Naturell& e Oração. SAO 104 PAGINAS. 40 ILUS'CRAÇõES. E CUSTA, APENAS. 5 Escudos 


